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TRIAGEM FITOQUÍMICA E DOSEAMENTO DE FENOÍS TOTAIS, 
FLAVONOÍDES E TANINOS DAS FOLHAS DE Trembleya 

phlogiformis MART. & SCHR. ex DC 
 

 

RESUMO 
 

Introdução e objetivos: O gênero Trembleya (Melastomataceae) é endêmico no Brasil 

e suas espécies ocorrem no Cerrado, em campos rupestres1. Trembleya phlogiformis 

apresenta-se como pequenos e delicados subarbustos até arbustos com dois metros 

de altura, com flores de cor branca a rosada2. É utilizada nas comunidades rurais 

para tingir lã e algodão utilizados nos teares manuais3,4. Objetivou-se neste trabalho 

realizar a triagem fitoquímica, determinar o teor de água, de cinzas e o doseamento 

de fenóis totais, flavonoides e taninos das folhas de T. phlogiformis. Metodologia: As 

folhas foram coletadas em Pirenópolis/GO e uma exsicata foi depositada no 

Herbário da UFG (nº 47868). As folhas foram dessecadas em estufa e pulverizadas 

em moinho de facas. Na triagem fitoquímica foram realizadas pesquisas para 

alcaloides, amido, cumarinas, heterosídeos antraquinônicos, esteroides, triterpenos, 

heterosídeos digitálicos, heterosídeos flavonoides, heterosídeos saponínicos, taninos 

e metilxantinas5,6.  Para o doseamento de fenóis totais e taninos foi utilizado o 

método de Hangerman e Butler e para doseamento de flavonóides o método 

adaptado de Rolim et al..  O teor de água foi determinado utilizando um analisador 

de umidade; os teores de cinzas solúveis e insolúveis em ácido foram realizados de 

acordo com a Farmacopeia Brasileira. Resultados e discussões: Foram identificados 

nas folhas: cumarinas, triterpenos, taninos, flavonóides, heterosídeos saponínicos e 

amido. O teor de água foi de 9,30%, de cinzas totais 7,08% e de cinzas insolúveis 

1,95%. O teor de fenóis totais foi de 25,64%, de taninos  2,16% e de flavonoides 2,04%. 

Conclusões: Esses resultados se constituem em dados-padrão para droga vegetal 

constituída por folhas da T. phlogiformis e podem ser utilizados para o controle de 

qualidade de amostras dessa planta.  
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